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CAPÍTULO 1V -

A GESTAO DE RECURSOS HUMANOS E A GESTAO
DO CONHECIMENTO: DINÂMICAS RELACIONAIS

MARIA ELISA LOPES DE FIGUEIREDO
LEONOR MARIA GONÇALVES PACHECO PAIS

Resumo: O presente capítulo centra-se no conhecimenlo organzacionai, nos ecuscs
humanas e na dinâmica das relações que entre estes se desenvolvem E por isso nassa

finalidade

explorar e compreender as contornos conceptuais que a dinâmica desta relação
assume, considerando que o maior desafio que se coloca às organizações na atual
sociedade do conhecimento é a sua capacidade de gerar e gerir novo conhecimento,
sendo que quem detém e pode criar esse conhecimento são as pessoas. Os sistemas
de gestão de recursos humanos e de gestão do conhecimento evidenciam, assim, uma

reiação

estratégica que sugere que os mesmos devem ser pensados de um modo
integrado e alinhados com a estratégia organizacional, de modo a constituírem um efetivo
contributo para a qualidade das práticas empreendidas na organização e para a melhoria
da sua performarce. Na crossecução do nosso in:entc, e com base numa revisão da
hteratura Eniciamos o cacíufo com a ccnceptual:zação dos dois constructos, .den:ificando
e explicando no ponto seguinte a dinàm:ca das reações que se cesenvolvem entre os
mesmos.

Palavras-chave: gesãc de recursos humanos: gestão do connecinertc; c-át!cas e o-ocessos

Abstract: This chapter focuses on questions of organizational knowledge, human
resources and the dynamics of relations devetoped between them. Our main purpose is to
explore and understand the conceptual framework of this relationsHp, considering that lhe
greatest challenge organizations face lies in their capacity to create, improve and manage
new knowledge as a va[’jable asset. Therefore, systems of human resource management
and knowledge management show a slrategic relationship, which suggests they should
be considered in an integrated way and a[igned with organizational strategy, so as to form
an effective contribution to the ,qual:ty of practces camed out in the organizatior ar.d tn

Qefo de pc:sJss ra: orgcmzaç&: 51
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